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A redacçào nâb é solidaria com HS 

ideas emittidas nelos collaboradores. 

0 que fazer? 
Continuam as evazõcs d )s tra

balhadores escravos d >s nossos 

muni ipios, e e m abandono vão 

ficando os estabelecimentos ru-

raes ; os proprietários perplexos 

vêem de u m m o d o patente a re-

producção quotidiani desses fa-

ctos, que até hoje felz nente não 

tem tomado proporções graves. 

Eis o que se nos c o m n única. 

E' de presumir que se achem 

convencidos de que n \ actual al

titude que se apresenta o proble

m a , entra elle no qua.lro dos fa 

ctos consummados, e que to ia a 

energia e todo o exforço devem 

ser empregados c o m eíR-acia pa

ra mais ou menos e ]uilibrar o^ 

grandes motores m.mu.-u-s letra 

balho, e m condições actuaes de 

verdadeira crise. 

FOLHETIM 
148) 

H a n'esse teu corpo negro, repassado 
D'um effluvio magnético, dormente, 
A doçura cPum fructo avelludado 
E a indolência nervosa da serpente. 

Nas noites tropicaes do velho oriente 
E u quizera n'um frêmito sagrado, 
Sentir pulsar o coração valente 
D o teu seio no bronze immaculado. 

Teus olhos cheios de luar sombrio 
Vertem-me n'alma u m calido amavio, 
Morna volúpia, venenosa, extranha... 

E's a tulina negra, a flor escura, 
Q u e u m lord inidez excêntrico procura 
Pelas velhas cidades d'Allemanha. 

jfurM//ueeto0£f^ 

Já verificamos ha dias, quão de 

poder tem a iniciativa individual 

qrião de importante é o seu in

fluxo c o m o agente de real mere

cimento ^ m todas as acções e e m 

no ne delia a lav >ura do nosso 

municpio d e v a co igregar-sc e 

liscutir as nov is baz s do traba

lho à applicar e m sua< fazendas, 

analizir as conveniências de 

medidas assecurato ias e impres-

cinjiveis. e os systemas mais ou 

ne IOS effijient *s, concertar nas 

garantias da pro lucçáo afim 

de não ser de u m momento para 

hm ie Koatspis 

0 VENTRILOJUO 
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Leonida tinha levant <•! > i c ibeçrt — 
e, emquauto o pai fal iva d'tj»t \ 
modo, fitava-o com u.n olhar espaVo-
rido. -^^ 
O velho continuou :~~ 
—Tenho soíTrido muito... 
0 soffrimenlo torna a g.snl • má... 

Cheguei a duvidar u m Mi<mnt» da 
bondade divina, pois par>cia me que 
Deus uao era just) feria 1 i-nu d*»tst>i 
maneira.. .Cego e loue<> que^u era! 
Accusava a Providencia, jusia mente 
quando Deus me enviava um salva
dor ... 

repeliu a 

o industrial 

vendo, ecuja 

—U.n salvador ?. 
inoça. 
—Sim... proseguiu 

aponta ido pari Daniel 
Este s uitior i i s ê tá-s 

exist meia Ignorava In poucos i 
tosauid i /... 

Esto senhor que veiu ern meu auxi
lio, roa» u n i geaeroAÍd ide sem exem
plo, com um i grandeza d'aluía nun
ca vista/... Foi elle qura m« veiu 
salvar I. ..Filli t.nào L; esq ieç is uua-
ca qu * d v*'s a iin ao senhor a vida e 
a honra de u;u pai /... 

D miei entendeu que era oecasiáo 
d • intervir. 

— M m caroSr. Üall ird, disse elle, 
P'CO-lhe quenao ex igere tanto o que 
Se p iss \... 

O (ju * fiz foi a cousa mais simples 
d\Me inundo...Saoconheço ninguém 
m lis digno que o senhor da sympa-
llna dos homens de bem. •. .Eu ó uüe 
m dou por feliz, e muito feliz em lhe 
p»der ser utüfe a^segur i-lhe que não 
mereço P'r f>rma alguma os seus 
transport-s de gratidão... 
— E entretanto, sealior, murmurou 

Leu ud i e n voz trem lia, euxug nulo 
[as hgriinasdY ternura que lhe cor-
j r u m p.'i t> faces, u io creia que se li-
! vrara do in MI recorineciuiento. . Elle 
e immenso, inextiiiguivel, e tenho-o 

j profundamente gravado no coração, 
1 aonde nunca se ha de apagar... 

outro completamente absorvida 

por phenomenos, perante cujas 

causas para debellarem estaca

riam inertes e sem preuigio. 

A authorilade, a emanação vi

va da lei, tem mais ou menos ti 

tubeiado perante a marcha ascen 

cional e rápida do elemento ser-

vil ; a propaganda tem conquis

tado consciências ; raros b e m ra

ros são os que acceitam c o m 

único factor a morte, hontem 

emancipação, extineção gradual 

e lenta, hoje abolição, e enfren

tam o espirito publico constituin 

— O h I minha senhora ! jxclamou 
ojudeu, fingindo-se vivamente coin-
movido, do que nâo seria eu capaz 
para ouvir semelhantes pdavras e 
ver correr tão doces lagrimas ? .. 
—Agora, meu generoso salvador, 

tornou o Sr. (iallard,depois de alguns 
minutos de novas effusòes, peço-lhe 
que nosoecupemos dos nossos negó
cios. .. 

— C o m o assim ? perguntou Daniel. 
—Actualmente é o senhor o meu 

único credor... 
—Por quem e I não pronuncie essa 

horrível palavra /interrompeu Metzer 
sorrindo. Não o pretendo ser para 
com o senhor... 

—Mas, e m s u m m a , devo-lhe vinte 
mil francos...O senhor faz muito 
gosto em m'os emprestar e eu também 
farei gosto e limbre ern lh'os resti-
tuir.. .0 que precisamos agora é fi
xar os prazos em que o devo ir em
bolsando. .. 
— Combinaremos a tal respeito 

quando e como bem lhe approuver... 
maseomtautoque nao seja hoje... 
—Porque ha»? 
—Porque sim o destíJ0;; .Creio que 

achará sutfieieute esta razào;. . 
—Decerto/.. .Todavia... 
—Dar-se-h i caso, interrompeu o is

raelita pela segunda vez c o m o ujais 
tudesco dos seus sorrisos, que me 
queira tirar esse pretexto ue o visi * 

do cohortes predispostos e fran

cos. 

A trilha a tomar não pôde ser 

outra senão avocar a associação 

c o m o remédio ; outr'ora consti-

tuiam-se clubs e nos seus estatu

tos inscrevia-se—resistência, hoje 

devem ser substituidosporoutros 

previdentes do futuro do trabalho e da 

producção onde se leiam—livres—. 

A crise haverá, masqua-ú nul-

la em suas conseqüências. 

FLAVINIO. 

Novo telephono 
Mais u m a descoberta extraor-

dinaria acaba de ser feita nos Es-
tados-Unidos. Trata-se de u n te-
lephono para uso dos nav gan-
tes, sendo os fios de transmissão 
substituídos pura e simplesmen
te... pela água do mar ! E' ainda 
uma_vez ao celebre Ediso •> que 
compete" a honra ""deste mi'aire. 

T o d o s sabem que o som trans-
mitte-se na agu? c o m grande faci
lidade. T e m acontecido a mer
gulhadores, ouvirem o barulho 
da machina de u m vapor a juinze 
milhas.Foi desta obiervoçã > que 
se inspirou Edison fiara i naginar 
u m apparelho dos ais simples, 
por meio do qual, os capitães de 
navios poderão corresponder-se 
no mar c o m a maior facilüade. a 
sete milhas de distancia pelo 
menos, servindo-se apena* da 
água c o m o conduetor do s >m. . . 

O apparelho deverá ser collo-
cado no beliche do capiíão de 
cada navio. Consiste n\im asso

lar/ 
—Pretexto! exclamou o Sr. G illard; 

pois o senhor tem pr<'Ci>ào d'isso ? 
IViioje ern diante esta casié s>*a...E 
ouso esperar que o veremos por aqui 
muitas vezes... 
—Pois sim, muitas rezes, sj m'o 

permiltir. . .e se a senhora sua filha 
não o levar a mal... 
— A h / senhor.. . balbuciou [puni

da, quem pod*rá ser m tis h -m rece
bido em nossa casa do que o salvador 
de meu pai ?... 
— E consinta que lhe fiç\ u m pe-' 

dide, continuou o Sr. G.III ird.. Ac-
ceitando-o creia qu • nos causará, a 
Leonida e a mim. o mais vivo pra
zer. .. 

— A ser assin, acceito-g desdo 
já... 

—h)is bem, venha ani inh \ sentar-
se á nossa modesta m*sa...Oj i itar ha 
de ser mais do que simples ; mas em 
compensação encontrará aqui mãos 
amigas que apertem a suiro^oracòes 
agradecidos e caras ale 0 ,u~ 
ao senhor... *' Msc-

-Acceito;nccei^/no m J ^ m o 
e com tanta s*tis^Lfí^Yrairi °»' 
exprimir... -,aa substituirão; 

o chalet encontra-se 
^ t i m e n t o completo de bi-

Outras loterias. 
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bio de vapor communicando com i 
a macnina e que se manobra por j 
meio de uma chave. O som é 
tr'an$mittido na n;:m com o auxi-1 
lio de um conductor electrico em 
communicaçao com um tubo 
acústico collocado no casco do 
navio, á baixo da linha de rlueiua-
ção. O assobio assim expedido 
transmitte-se de onde para onde 
com grande rapidez, e quando a 
vaga que traz o som, bate no tubo 
acústico do navio a que é desti
nado o signal, põe em vibração 
uma campainha electrica ; igual
mente collocado no beliche do 
capitão do navio receptor. Não 
ha mais senão receber e registrar 
a mensagem por meio de um ins
trumento electrico qualquer e 
responder do mesmo modo. 
Póde-se então, de um bordo ao 

outro, com o auxilio de uma suc-
cessão de notas breves e longas. 
sustentar verdadeira conversa se
guida, como com um apparelho 
telegraphico. 
Poderá também servir de si

gnal em casos de nebliua. A con
tinuar assim onde iremos parar ? 

que promova 
cravos existentes 

De^paolio 
No expediente da Thesouraria 

da Fazenda, lê-se o seguinte des
pacho : 

Do dr. João Baptista Pinto de 
Toledo.—Nos termos da mfor-
mação, expeça-se a ordem pedi 
da. 

Falleclmonto 
Lemos na Gazeta de Campinas de 

hontem : 
«Por norcias vindas da Itália. 

sabe-se que falleceu lá o veneran
do pae do revm. padre J cé Ma
ria Mantero, reitor do "Collegio 
S. Luiz"» 
Qneira o revm. Padre Reitor 

acceitar os nossos profundos sen
timentos. 

+» — 

í^eurtiao d o lavrado-
r*e» 

Lm S. Paulo reuniram se mui
tos lavradores, a convite dos srs. 
conselheiro Leoncio de-Carva!ho 
e dr.Raphaei Paes de Barrospai a 
tratarem dos meios de realisar a 
libertação dos escravos em todn a 
provincia. 
Foi nomeada uma commissão 

de que fazem parte além dos con-
vocadores, o sr. conselheiro Pra
do e outros fazendeiros para apre
sentar de organisaçõo de uma so
ciedade que faça propaganda e 
trabalho no sentido de obter-se a 
libertação de todos os escravos. 

de prestação de 
annos. 
que estiveram 

presentes àreunião representavam 
para mais de três mil escravos, 
manifestando-se todos elles de 
accordo quanto á idéia predomi 
nante. 

;Ftlo de Janeiro 
Devia ter-se realisado ante-hon-

tem no 6 districto da província do 
Rio de Janeiro a eleição do depu
tado geral vago pela escolha do 
senador Thomaz Coelho. 

São candidatos os srs Barão de 
"*- rs conservador e Rodriguo 

'ibera!. 

% dasua 
nstrucção das 

da ca/xa 

NOTAS PAULISTANAS 
A' reunião de lavradores effe-

ctuada domingo n̂ esta capital 

para o fim de ser estabelecida 

u m a sociedade emancipadora, 

i libertação dos es-

na província, 

dentro de um praso curto e sem 

desorganização do trabalho,com

pareceram muitos e importantes 

fazendeiros sendo acceita a pro

posta assignada pelos conselhei

ros Prado, Leoncio e dr5 Ra-

phael de Barras. 

Alem da a aprovação da pro

posta deliberou mais a assembléa 

que fosse convocada uma grande 

reunião dos lavradores para i5 

de Dezembro e nomear uma com

missão composta dos conselhei

ros Prado, Leoncio, marquez 

de Três Rios e drs. Raphacl de 

Barros e Albuquerque Lins, para 

organisar os estatutos da socieda

de. 

Deve realisar-se no dia i8do 

corrente, em o Hotel de França. 

o jantar que ao Visconde do Par-

nahyba offerecem os seus ami

gos. 

sob a cláusula 
serviços por três 
Os lavradores 

Já pedio demissão do cargo de 

chefe de policia o dr.Ferreira Li

ma, constando que será chamado 

para provisoriamente preencher 

o cargo, o Juiz de Direito de Jun-

diahy. 

Consta que a chapa conserva

dora para deputados provinciaes 

do i° districto compor-se-ha dos 

srs.conselheiro Antônio Prado. 

dr. Delphino Cintra e João Bap-

tista de Moraes. 
* 

O conselheiro Duarte de Aze

vedo é apresentado candidato a 

provincial pelo 6o districto. 

Pelo 4o districto consta que os 

candidatos conservadores serão : 

Barão do Japy, conego Rodri

gues e com- )endador Antônio 

Manoel Alves. 

O 5o districto tem os seus do

is coronéis effectivos; diz-se que 

um outro é procurado para for

mar o triumvirato. 

S.Paulo, 14-11-87. 

LSleioSio senatorial do 

I^io d e Janeiro 
O resultado conhecido da elei

ção senatorial do Rio de Janeiro 
é o seguinte : 
Alfredo Chaves 6.808 
Andrade Fî ucira,̂ .,. -é-fyo 
Pereira da áiiva... 5 877 
Bezcva de Menezes. 3.068 

'Andrade Pinto 3.o53 
R. Peixoto 2.7D8 

Instruc^ào publica 
Em reuniiío do conselho de instrucçfto pu

blica, ertfictuadit hontem, foram orfíaiiisadas 
as seguintes com missões pura os e\ames 
das escohis publicas deste município, em 
Dezembro próximo futuro : 

DIA D 
Ia cadeira do sexo masculino 

Presidente—Dr. Cesnrio de Kreitnw. 
Examinadores—Prol ;snor Heliodoro Cos

ta, dr. João Toledo, padre Mifruel Corrêa. 
L>U cadeira ao sexo masculino 

Presidente—Dr. Lopes. •» 
Examinadores—Professor Tristão Maria

no, dr. Thomaz Alves, Frei Theodoro. 
3ê cadeira do sexo masculino 

Presidente—Jusé Innocencio. 
Examinadores—Dr. José Ignacio da Fon

seca, dr. Souza Freitas, padro Garcez. 
DI\3 

4* cadeira do sexo masculino 
Presidente—José Innocencio. 
Examinadores — Heliodoro Costa, José 

Ignacio da Fonseca, padre Mifruel Corrêa. 
/" cadeirad>sexj feminino 

Presidente—*Dr Lopes. 
Examinadores—Dr. Alvim, padre Garcez, 

dr. Mello Alves 
•j' cadeira do sexo feminino 

Presidente—Dr. (esario. 
Examinadores—Dr. João Toledo, Tristão 

Mariano, Frei Theodoro. 
DIA 4 

3' cadeira di sexo feminino 
Presidente Josc ínno^eneio. 
Examinadores —Heliodoro Costa, ̂ristfto 

Mariano, p;idre Miguel. 
r cadeira do sexo masculino (do Salto) 
Presidente—Dr. Cesario. 
Examinadores—Dr. Alvim, professor Josc 

Pompeu, pndre Ga--eez. 
r cadeira do sexo feminino (Salto) 

Presidente—Dr. Lopes. 
Examinadores—Dr. Souza Freitas, Frei 

Theodoro, dr. F. Barros. 
DIA 6 

Cadeira de Olhos d"Água 
Presidente—José Innoceneio, 
Examinadoreu— José Ignacio, Francisco 

Mariano, Padre Miguel. 
KelosLo d o madeira 
Lê-se no Jornal do Commercio da 

cidade do Desterro : 
Acha-se exporto, e tivemos oc-

casião dever, um relógio feito 
%or um infeliz encarcerado n ca-
dêa do visinha cidade de S José. 
O machinismo, que é de m 'deira 
de pouco mais d: 3o centímetros. 
Os ponteiros são também de ma
deira : mareão as horas, minutos 
e segundos. 
Manoel Felisberto Baptista é o 

author deste trabalho, que. em 
bora tosco, basta para patentear 
um engenho admirável, compro 
vado por muitas outras obras 
como rabeca.-., violas, etc ,que 
Baptista. póde-ee dizer, executa 
com o auxilio de um simples ca 
nivetc.Sorprende como. com tão 
fraco instrumento, pôde aquele 
homem tanto conseguir. 
O relógio será brevamente rc 

mettido para a corte, onde em 
nome do pobre sentenciado será 
entregue a S. A.Imperial a Priuce 
za Regente. 

Escrivanladojury 

Consta-nos que é candidato a 
escrivania do jury e execuções 
criminaes o sr. João José de An 
drade. 

H o s p e d o 
chegado ao Hotel da Braz : 
João Baptista de Paiva Bara-

che. 

LJ11>OI**1 idos 

O dr.João de Paula Souza corv 
cedeu liberdade a seus escravos 
em úmero de cerca de 200, com 
a condição de prestação de ser
viços por três annos. 

Porioiro 
Foi nomeado oorteiro da Ga

mara Mun cipal o sr. Joaquim 
Leitão 

Entre urn capitão Iiespanhol, que se apre
sentava comoaeronnutH eum curioso : 
—Dígá-rae, pftpitSo, você sobe muito alto 

com o seu bfll&o ? 
—Si subo ? respondeu com vivacidade o 

fllhodftterrado Cri. Cria vez subi tan alto 
que hé oido los cantíeoe celestes... 
—Que me diz ! 
— L a puertadel paraíso debía estar abiertaí 

Mortalidade 
Sepultou-«e h >ntem no cemité

rio municipal : 
Gcorgina. preta, filha de Hono 

rato e Rufi.ia escravos de José 
Dias Ferraz. 

C a r n e verde 
Communica n nos : 
«Sr Kedactor. 
— A carne que é abatida no 

no-so matadouro, para consum-
m o diário, dia a dia peiora, e está 
sendo transportada aos açougues 
em estado, pouco lisongeiro á 
saúde publi a. 

Pedimos por seu intermédio 
que chame a attenção do fiscal.» 

Fal 1 eei 111 ento 
Por carta recebida de Jundiahy 

sabemos que, foi sepultado ante 
hontem o innoccnte Clarismundo, 
filho do nosso amigo o sr. Antô
nio Mendes Pereira. 
Nossas condolências. 

No tribunal. 
0 juizá testemunhs : 
—Viuoncousado quando elle disparou os 

tiros de rewolver ! 
^testemunha : _ _ „ - « . — 
—Sim,'senhõY, Vi.~ 
—Aque distancia se achava deli* ? 
—Quando elle deu o primeiro tiro, estava 

a cinco passos. 
— E quando deu o segundo? 
—Oh, cntíío, havin já entre mim e elle qun-

si um kilometro! 

«Liiüeral r*au.1i»ta» 

Desligou-se dn redacção dessa 
folh 1 o sr con lheiro Le meio de 
Carvalho, em virtude de se achar 
em desaccôrdo com eila, sobre a 
-juestão servil 

F a b r i c i d e S . L*viiz 

Chegou á S mtos o vapor da 
encómmend 1 dos srs. Mendes & 
\acheco, tend ) sido feito novo 
cedido de teares e de outras 
machinas aperfeiçoadas 

«A Carne» 
Qnosso amigo c eminente col-

1;\rTi>rador Júlio Ribeiro, diz o 
Ulãrio Mercantil, está ^ f r p v p n H o 

nn romance, e n que são rigoro
samente observados os proressos 
n̂ íTur a listas, intitulado —.4 Carne,. 
Deve tomar as proporções de 

u'm acontecimento a apparição d?es-
se trabalho do auetor do^ Paire. 
Belchior de Pontes. 
E'o caso de se_dizer —para^que 

hVnãon]jm^^ venia 
iesde *jà~|*>ara fizermos alguros 
_^T;rrjtos class'co*. 

L o r o u a 
O barão de Castro Lima está 

>rg misando as suas fazendas ; 
espera receber em breve 3o famí
lias belgas. 

Chilo 
^ O chpjera nW^niJlif^ nas ulti-
nas 24 horas foram registrados 
5g casos novos e 39 óbitos. As 
ititoridades e as juntas sanitárias 
jmpregam o maior desvelo em 
jombater o flagello e impedir a 
sun propagação. 

file:///acheco


/ 

tMPRENSA YT 
mmsÊÊÊk mm m 

Secção Livre 
Resultado oxcollente 

e constante 
" Habana, 18 de Dezembro de 1886 — Srs. 
Scott i>c Bowne. — Tenho o prazer de mani
festar, que tenho empregado a Emulsão de 
Scottdurantetreze íinnos consecutivos,tan
to nos adultos como nas crianças, tenho 
sempre obtido resultado exccllentee constan
te em todas aquellas enfermid:ides em que o 
seu uso está indicado, taes comonaescrofula 
em suas múltiplas localisacões. no rachitis-
mo, no catharro pulmonar chronico e em cer
tos estados de anemia dependentes d'um es
tado discrasico, no que é útil associar a ac-
cío dooleodefipado de bacalháo, como nu-
trimentoe modificador nos effeitos reconsti-
tuintes doshvpophosphito«. 

(4*) Dr. çAdolpho Landeta. 

EDITAES 
Avise 

N o cartório do tabellião Xavier 
encarregado do registro eleitoral, 
podem ser procurados os títulos 
dos eleitores desta comarca ulti
mamente alistados, devendo se
rem pessoalmente entregues ou 
por procuração dos interessados. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren
te anno, pelas \o horas da ma
nhã, para abrir a 4a sessão ordi
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e qu. havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju
rados que tem de servir na mes
ma sessão em conformidade dos 
arts. 326 e 328 do reg. n. 120 de 
31 de Janeiro de 1842, foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO D E YTIT 
Adolpho Bauer 
Antônio da Costa Coimbra 
Antônio Firmino de Azevedo 
Antônio Franklim de Toledo 
Arthur Pacheco Jordão 
Carlos Bazilio de Vasconcel-
los 

7 Cezario í\anzianzcno Galvão 
8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
Francisco Fernando de Bar
ros 

Francisco Mariano da Costa 
Sobrinho 

Hippolyto Leite de Barros 
Indalecio de .Camargo Pen
teado 

14 João de Almeida Prado Jú
nior 

i5 João Baptista Corrêa de Sam
paio 

16 João da Costa Coimbra 
17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam

pos. 
22 Dr. JoséM. de A. Alvim. 
23 Josino Carneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto. 
25 Paulino Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de O. Camargo. 

INDAIATUBA 
27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i Ignacio de Paula L.B. Júnior. 
32 Joaquim M . da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 
34 Lourenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antonin Joaquim Freire. 

10 

11 

\2 
!? 

38 Antônio Joaquim de Moraes 
3g Antônio da S. Aruda. 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda 
42 

43 

44 
<P 
46 
47 

Ignacio de M Navarro. 
Irinco R. de Arruda. 
Izaias de Assis Oliveira. 
Jesuino L. Penteado. 
João Martins de Mello. 
Luiz A. de Atháyde. 

48 Pedro Florencio da S.Júnior. 

Outrosim faz saber que na refe 
rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 
que admittem fiança, Marga
rida cx-escrava de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven 
tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada um de per si. bem como 
a todos os interessados cm geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora como nos mais dias seguin
tes emquanto durar a sessão, sob 
as penas dn lei.E para que che
gue a noticia a todos mandou 
passar o presente q"e será lido e 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e remet-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publical-os e manda
rem fazer as noteficações neces
sárias aos jurados e ás testemu
nhas que se acharem nos seus dis-
trictos.Cidade de Itú, 12 de No
vembro de 1887.Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury. o subscrevi. 

O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro de E*cohar 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz de Paz d'esta 
Parochia de Itú etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

do^ m mbros da nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'csta Pro-
vincin de São Paulo, e tendo sido 
designado pelo exmo. sr. Presi
dente da Província, o dia i5 de 
Outubro próximo passado, para 
ter lugar a dita eleição foi, por 
circular do mesmo exmo. Presi
dente, de i5 da Setembro passa
do, transferida aquella eleição 
para o dia 10 de Dezembro pró
ximo futuro, convoca nos termos 
do ar. 124 do regulamento n. ... 
8213 de 13 de Agosto de 1881. os 
eleitores d'estfi parochia afjrn de 
comparererem no referido dia 10 
de Dezembro proximfofuturo, as 
9 horas da manhã, no paço mu
nicipal, para proceder-se á elei
ção dos membros da nova As
sembléa Legislativa Provincial, 
que terá lugar n'aquelle dia. de
vendo cada eleitor apresentar seu 
titulo antes de votar,escrevendo 
na cédula os nomes d'aquelles 
membros. 
Outrosim a cédula não poderá 

ser assignada, e deverá ser escrip-
la em papel branco ou anilado, 
não sendo este transparente, nem 
ter marca, signal ou numeração, 
e será fechada de todos os lados, 
tendo o rotulo :«Para Deputado 
Provincial». 

E para constar mandou lavrar 
este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa. Dado e passado n'esta cidade 
de Itú, aos 5 de Novembro de 
1887. Eu. Felieiano Leite Pache
co, escrivão de Paz que o escre
vi. 

Francisco Fernando de Barros. 

Odr. Francisco de Escobar, juiz de 
direitodesta cot* «. especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital yiuem 

ou delle noticia tiverem, que tendo-se finda
do o praflo de concurso do offieio de escrivão 
do jury e execuções criminaes desta 'omnr-
ea, criado pelo ârt. 108 da lei de 3 de Dezem
bro de 1841, ern conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da província, que fez 
Francisco .Tosada Silveira fobc^dfl serventia 
vitalícia do meneionndo offieio, sem que se 
apresentasse pretendente algum, e em vir
tude de ordem do exm. presidente da pro
víncia, em ofíicio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 £ 
3*, 151, 152e 155do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de 28 de Vbril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito ofíicio 
pelo praso de 30 dias, Í» contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de
verão no dito praso apresentar neste juízo ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos asaignados pelos pretenden
tes ou seus procuradores,acompanhados dos 
seguintes documentos em original : autode 
exame de suífieiencia, certificado de exame 
da lingua portugueza e arithmetica, folha 
corrida, certidão de idade, attestado medico 
de capacidade physica, e mais documentos 
que os mesmos pretendentes julgarem ne-
cessarips, sendo todos esses papeis devida
mente sellados, tudo de conformidade com 
as diversas disposições do çlecreto acima ci
tado. 

E para que chegue ao conhecimento de to
dos, mandei pássaro presente que será afíi-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-se uma copia ao exrn. 
presidente da província, com certidão do offi-
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, Joio Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

0 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

0 cidadão FranciscoFernandode Bar
ros, Io juiz pe paz desta parochia, 
etc. 
Tendo de se proceder á eleição da 

membros da nova Assembléa Legisla
tiva Provincial d'esta província, con
vocada poractode 20 de Maio ulti
mo, ptra o dia 10 de Janeiro pró
ximo futuro, foi designado pelo exm. 
presidente da província o di;i 15 de 
Outubro próximo passado para ter 
logar a dita eleição, e tendo sido, por 
circular do mesmo exm. presidente, 
de 15 de Setembro passado, transfe
rida aquella eleição para o dia 10 de 
Dezembro próximo futuro, pelo pre
sente edital, nos termos do art. 124 
do regulamento n.8213,de 13 de Agos 
to de 1881, convoca os 2* e 3' juizes 
de paz José CustodioLeme.por ter sido 
nomeado tabellião e escrivão deor-
phams o 2" juiz de paz João Carlos de 
Camargo Teixeira e Francisco Martins 
de Mello e os dois im medi a tos Benlo 
José de Andrade e Antônio José Libo-
rio para no dia 9 do referido mez de 
Dezembro, ás 9 horas da manhã, 
comparecerem no edifício da Câmara 
Municipal desta cidade, afim de for
marem a meza eleitoral que tem de 
presidir á eleição dos membros da 
ndva Assembléa Legislativa Provin
cial no dia iminediato. 
E para constar, mandou lavrar o 

dresenteque será affixado no lugar 
do costume e publicai » pela impren
sa. Dadoe passado n sta cidade de 
Itú, aos 5 de Novembro de 1887. Eu, 
Felieiano Leite Pacheco, escrivão de 
paz que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barr.os. 
ANNUNCIOS 

SALTO 
O abaixo assigna-

do. residente na po-
voação do Salto, ven
de o seo necjocio de 
seccos e molhados. 
sito a rua do Monte-
Alegre. 

Ernesto Nobre Mouro. 

Banhos frios. 
Na olaria da Gruta, de Fran 

cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—roo reis. 

CAMPO DÁ FORCA 12 

A' praça 
Os abaixo-assignados parteci-

pam. a e-ta praça, a de S. Paulo, 
a de Santos e a do Rio de Janeiro, 
bem como a todas as outras onde 
tenham tido transacções, que a 
firma que girava nesta praça sob 
a razão de Antônio José Leite 
Canteiro & Irmão foi dissolvida 
amigavelmente ficando todo acti-
vo e passivo ao cargo do sócio 
Antônio José Leite, > retirando- e 
o sócio Bernadino José Leite pago 
e sastisfeito e exonerado de todo 
o qualquer ônus. 
. È para que chegue ao conheci
mento de todos firmamos o pre
sente. 

Ytú, 10 de Novembro de 1887. 

Antônio José leite Canteiro. 
Bernardino José Leite. 

Di»80lur;ào d e F M i - m a 

Diz Bernardin- José Leite que 
desta data em diante deixa de fa
zer parte da firma que girava 
nesta praça sob a razão de Antô
nio José Leite Canteiro & Irmão, 
retirando se pagoc satisfeito e exo
nerado de qualquer ônus. 

Ytú, 10 de Novembro de 1887 
Bernardino José Leite. 

Dissolução de Firma 
Diz Antônio José LeiteCanteiro 

que a firma que girava nesta pra
ça sob a razão de Antônio José 
Leite Canteiro & Irmão, desta da
ta em diante ficará girando sob 
sua firma Antônio José Leite 
Canteiro ficando todo activo e 
passivo a seu cargo. 
Declara mais que o seu sócio 

Bernardino José Leite retira-se 
pago. satisfeito de seu capital e 
lucros, c exonerado de todo e 
qualquer ônus. 
Ktú, 10 de Novembto de 1887. 

Antônio José Leite Canteiro. 

Attencao 
o 

Paulino Pacheco Jordão e 
Francisco Pereira Mendes Netto, 
sócios componentes da extineta 

firma Paulino Jordão & Mendes, 

pedem aos seus devedores quei

ram vir saldar a importância de 

seus débitos, podendo para isso 

entender-se com o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre

garão as contas a um cobrador 

afim de proceder judicialmente 

contra o* que não atrenderem o 

presente aviso. 

Itú, 3 de Novembro de 1SS7. 

LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa

ram bilhetes de loteria, depor
tados no chalet Guaranv, afim de 
serem substituídos por "outros bi
lhetes da mesma loteria, o obsé
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto^que já checaram ou
tros bdhetes para a substitui.ão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortirpento completo de bi
lhetes de .outras loterias. 



u, PRENSA YTÜANA 

iwSliLSftO BI SCOTT 
de ÓLEO PURO 

-DE— 

FÍGADO DE BAGÀLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao patadar como o lette-
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O árrande remédio para a oura radi
cal da TÍSICA, BROXCHITES, ES-
CROFULAS, RACHIT1S, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM CERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE OHRONICA, 

AFFECyÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas fts enfermidades eon-
Bumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest-belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofuloBOS com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda rta» principaes botioaê 0 
drogarias. 

:10 

Rozas especiaes 
I] D. Cândida de Carvalho vende a 
s preços módicos mudas de rozas 
especiaes, dispondo de 50 quali
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
! nunciante em casa do sr. 

M M PIRE 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignacV commnnica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se con ,im ̂ bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

mãmmê§ 

gmmm fiw, 
Vendemse nesta 

typographia. 

« 
O melhor e mais econômico lubrificante conhecido Os azeites 

de cabo graxa, etc. etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stcaricos margarieo e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimícos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte náo pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes» em S. JF*aulo.—F\ Upton <& O. 

liiia Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 

^ã » s & ^ — -

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele-
imento, da rua do commefipo para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa exccllentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
A mesma coadjuvaçio que lem sido dispensada até aqui. 

irtffl-iitaei 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário d*este bem montado estabelecimento, achando*se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

HHA 80 COMMERCIO 
Silverio Orsosium 

r 
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